
Local nº 6 

Rua Brigadeiro Alberto Fernandes 

Coordenadas de GPS: 38.894171,-9.038476;                      

+38° 53' 39.02", -9° 2' 18.51" 

 

 

Aspetos históricos 

Brigadeiro Alberto Fernandes – director das OGMA (Oficinas Gerias de 

Material Aeronáutico) entre 1967 e 1974. O Primeiro‐tenente. Inicialmente 

engenheiro maquinista naval formou-se em Engenharia Aeronáutica. 

A Rua Brigadeiro Alberto Fernandes previamente era uma quinta chamada 

Quinta de Vale de Ranes e cujo nome original era Rua D. 

 

 

Aspetos Geológicos 

As fachadas e as ombreiras dos prédios são essencialmente constituídas 

por mármore rosado e mármore creme e por calcários com fósseis de 

rudistas nas suas ombreiras. 

Os calcários são formados essencialmente por calcite (CaCO3). A maioria 

é constituída por grãos tão finos que se não distinguem uns dos outros 

macroscopicamente, e não têm aparência cristalina. Alguns, porém, são 

nitidamente cristalinos. 

Os calcários constituem grupo variadíssimo que inclui formações de 

origem química, orgânica, detrítica ou mista. 

Identificam-se facilmente por darem efervescência viva, a frio, com 

ácido clorídrico. Podem ter compacidade muito variada mas, mesmo os 

mais compactos, riscam-se facilmente com o canivete. Certas formações 

calcárias de fraca coesão são friáveis. Os calcários compactos, de grão 

relativamente fino, têm fractura lisa, e os mais finos conchoidal. 

A cor é vulgarmente branca, mas pode ser cinzenta-azulada, cinzenta-

escura, negra, amarelada ou acastanhada. A cor vermelha é rara nos 

calcários. 



Nas fachadas dos prédios desta rua é possível observar rudistas 

radiolitídeos e caprinídeos. 

Os rudistas (Ordem Rudista) são um grupo extinto de bivalves - com 

um aspeto muito diferente do dos bivalves que conhecemos da atualidade - 

que existiu desde o Jurássico superior até ao final do Cretácico da Era 

Mesozóica (durante cerca de 90 milhões de anos). Habitavam em ambientes 

marinhos pouco profundos, com águas quentes, tropicais, normalmente 

semienterrados no fundo lodoso formado por vasas carbonatadas. Os 

rudistas formavam, frequentemente, grandes aglomerados que ocupavam 

áreas extensas dos fundos marinhos pouco profundos de então. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 Esquema de um Rudista 

radiolitídeo 

 

 

 

Os rudistas radiolitídeos eram gartrópodes bivalves, geralmente, de 

grandes tamanhos (15 a 25 cm), são bastantes evidentes devido ao aspeto 

espesso e maciço da parede das suas conchas e também à cor 

esbranquiçada que se destaca no calcário de cor rosa a avermelhada. 

 

 

 

Fig. 1 – Nº39 com calcário rosado 

com fósseis de rudistas e 

mármore creme 

 

Fig. 2  Nº39 com calcário rosado 

contendo fósseis de rudistas 

radiolários 

 



A rocha ornamental a que estes fósseis estão associados é um calcário 

fossilífero de idade cretácica mais comummente designado por liós. Esta 

rocha muito utilizada é proveniente de pedreiras localizadas na Terrugem e 

em Pero Pinheiro (Sintra). 

Os rudistas radiolitídeos possuíam uma valva inferior fixa e cónica, 

mais ou menos alongada e uma valva superior livre aplanada em forma de 

“tampa” visíveis em variados locais de Alverca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5  Nº37 com calcário de liós 

com fósseis rudistas e mármore 

creme 

 

Fig. 4  Nº 37 com calcário de liós 

contendo um fóssil de um rudista 

caprinídeo 

 



Os rudistas caprinídeos tinham conchas formadas por duas valvas 

distintas uma da outra: uma delas, a que se enterrava no substrato era 

cónica e a outra valva livre era enrolada em forma de “corno de cabra”. As 

paredes das valvas possuíam canal o que, em corte, dá à parede da concha 

um aspeto alveolar, por vezes visível nos fósseis. 

Nesta rua pode-se também encontrar uma brecha numa fachada dum 

prédio. Brecha é uma rocha clástica formada de fragmentos grandes e 

angulosos, em meio de uma massa de cimentação composta de material 

mais fino. Pode ter origem ígnea, sedimentar ou metamórfica. Esta Brecha 

é designada como brecha da serra da Arrábida devido à sua abundancia 

nessa região. É única em Portugal e provavelmente a nível mundial.  

A pedreira onde era extraída foi encerrada na década de 70, uma vez 

que está situada em pleno Parque Natural da Arrábida. 

Como se trata de uma pedra bastante bonita depois de polida, ela foi 

utilizada como pedra ornamental. 
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Fig. 6  Nº2 com brecha 
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